
Foram adotados os seguintes procedimentos metodológicos:  

i) escaneamento de cerca de 500 documentos do século XIX, 

os quais foram extraídos do “Archivo General de la Nación 

Uruguay”, em Montevidéu, e do “Archivo Histórico de la 

Provincia de Buenos Aires”. ;  

ii) apropriação de conteúdos através de leituras sobre a 

trajetória de vida de Juan Maria Perez e sobre a escravidão 

no Uruguai; 

iii) transcrições das cartas manuscritas, as quais foram o 

principal instrumento de investigação.  
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REFERÊNCIAS 

 

 Este trabalho faz parte de um projeto de pesquisa que 

investiga questões sobre escravidão, racismo e relações entre 

imigrantes e negros no Uruguai pré-abolicionista a partir de 

uma perspectiva histórica.  
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2. INTENCIONALIDADES  

3. CAMINHOS METODOLÓGICOS  

4. CONSIDERAÇÕES   
 

 Foram encontradas poucas referências diretas aos 

trabalhadores escravizados. No entanto, pode-se perceber 

nas cartas que os negros eram vistos e tratados 

simplesmente como mercadorias, que serviam para realizar 

o trabalho braçal nas estâncias, inclusive agindo como 

campeiros e como tropeiros. Além disso, foi possível 

perceber o uso de objetos de castigo físico, tão utilizados 

para repressão e controle dos negros, com o objetivo de 

“educá-los”. 

 

Buscar a existência de elementos que se referem aos escravos 

das estâncias em cartas manuscritas pertencentes ao 

estancieiro uruguaio Juan Maria Perez.  


